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RESUMO
A ADEL é uma instituição sem fins lucrativos fundada em 2007 no município cearense de Pentecoste. Ela 
tem como objetivo capacitar jovens rurais a desenvolver seus próprios negócios e ficar no território onde 
nasceram, atuando como empreendedores. Uma das metodologias mais conhecidas da ADEL é o PJER, 
um programa de formação de empreendedores rurais, uma tecnologia social que já formou e financiou 
centenas de jovens na região do Semiárido. Em 2019, a ADEL lançou a edição do programa PJER 
Diversidade, tendo como alvo a comunidade LGBTQIA+. Trata-se de um imenso desafio não somente 
para os fundadores e gestores da ADEL como também para os participantes e para a comunidade local. 
Palavras-chave: Tecnologia social, LGBTQIA+, êxodo rural, jovens empreendedores.

ABSTRACT 

Adel is a non-profit institution founded in 2007, in small town named Pentecoste situated in the Brazilian 
State of Ceará. Adel has the aim of enabling young rural people to develop their own businesses and stay 
in the territory where they were born as entrepreneurs. One of Adel's best-known methodologies is PJER, 
a project to train young rural entrepreneurs, a social technology that has already formed and financed 
hundreds of young people in the semi-arid region. In 2019, Adel launched the PJER Diversity program, 
targeting the LGBTQIA+ community. This is an immense challenge not only for Adel's founders and 
managers, but also for the participants and the local community.
Keywords: tecnologia social, LGBTQIA+, rural exodus, young entrepreneurs.
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INTRODUÇÃO

Se você é lésbica, você não pode ser masculina, porque senão você nunca vai ter um emprego. 
Porque se você não for feminina, não se vestir como menina, não tiver o jeito de menina, não 
esconder a sua orientação sexual, você não consegue emprego. Da mesma forma, se você for gay, 
afeminado, você também não vai conseguir. Quando muito, consegue um subemprego em salão 
de beleza... Enfim, todas aquelas condições. (Aurigele, Coordenadora do PJER Diversidade) 

A autora dessa fala se chama Aurigele Alves. Ela nasceu em Pentecoste, município 
cearense localizado a cerca de 80 km da capital, Fortaleza. Em 2007, foi fundada a Agência de 
Desenvolvimento Econômico Local, em Pentecoste, também conhecida como ADEL.

A Agência de Desenvolvimento Econômico Local (ADEL) é uma organização sem fins 
lucrativos que tem como missão promover o desenvolvimento local de comunidades rurais 
no Sertão do Nordeste brasileiro por meio do empreendedorismo e do protagonismo social 
de jovens e agricultores rurais. (Site da ADEL, 12/3/2022)

Após um começo difícil, a ADEL conquistou legitimidade e reconhecimento no universo 
dos organismos que promovem desenvolvimento local e empreendedorismo da população rural. 
A jovem Aurigele, que também foi uma das fundadoras da ADEL, ocupa atualmente o cargo 
de coordenadora da edição Diversidade de um dos principais programas da ADEL, chamado 
Projeto Jovem Empreendedor Rural, ou simplesmente PJER. A edição Diversidade do PJER 
foi desenhada para integrar a comunidade LGBTQIA+1, o que representa um grande desafio, 
particularmente no contexto rural brasileiro, onde alguns preconceitos ainda se encontram 
muito enraizados e pouco questionados. Esse desafio dialoga com a própria biografia de Aurigele: 
mulher lésbica e empreendedora, nascida e criada nessa região.

Se a gente pegar a problemática do êxodo rural, sobretudo na faixa etária de jovens, a gente 
vai perceber que a população LGBTQIA+ é uma das que mais migra, é uma das que mais 
sai da zona rural para capital, sobretudo em busca de aceitação, em busca de uma vida 
mais confortável, na qual consiga se encontrar e se autoafirmar na sua identidade. É fato 
que, quando a gente vive no interior do estado, nós estamos cercados de valores culturais, 
religiosos, pelo machismo, pelo sexismo... É uma série de “ismo” que nos expulsa. Digo isso 
muito por experiência própria. A gente está cercado. É isso que nos empurra, na maioria 
das vezes, para o abismo: para o suicídio, para a depressão, para a mutilação e uma série 
de problemas que são, sobretudo, ocasionados pela não aceitação. Então, quando a gente 
olha para um contexto que não nos abarca, não nos aceita, não respeita, não nos inclui, a 
gente tende a migrar. (Aurigele, Coordenadora do PJER Diversidade)  

1 A sigla LGBTQIA+ indica lésbicas, gays, bissexuais, transexuais, travestis, queer, intersexo, assexuais e mais.



CASO | FORMAÇÃO DE JOVENS EM EMPREENDEDORISMO RURAL: ADAPTANDO UMA TECNOLOGIA SOCIAL PARA A COMUNIDADE LGBTQIA+ 

Ana Clara Aparecida Alves de Souza | Marlei Pozzebon | Fabio Prado Saldanha | Aurigele Alves

 FGV EAESP | GVcasos | Volume 12 | Número especial | 2022 | Doc. 14 | ISSN 2179-135X 3

Embora seja difícil encontrar dados precisos sobre esse cenário, estudos do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)2 indicam que, em décadas sucessivas, o êxodo 
rural de jovens da população rural só vem aumentando. Entre as principais razões pelas quais os 
jovens abandonam as zonas rurais, está a falta de perspectivas profissionais. No entanto, no caso 
de um jovem que pertence à comunidade LGBTQIA+, somam-se opressão social, preconceito 
e discriminação quanto às dissidências sexuais e de gênero.

E aí, a gente percebe que essa migração é resultado dessa forte pressão, do preconceito 
e de todos os problemas já conhecidos. Quando a gente olha e ajusta o ângulo para 
ver essa população, a gente percebe que são importantes atores dentro do processo de 
desenvolvimento: são pessoas que têm múltiplas capacidades, vários talentos e que, por 
falta de oportunidade, de acolhimento, de incentivo e de apoio, essas pessoas acabam se 
submetendo a condições de vida que ampliam a vulnerabilidade delas. Sobretudo quando 
elas saem do interior do estado, onde nasceram e se criaram; onde, minimamente, têm 
uma rede de proteção, que é a família. Quando essa pessoa sai, quando ela vai embora, ela 
perde até isso. Porque ela chega em uma Fortaleza (capital do Ceará), ela vai morar em 
um bairro periférico, ela não vai conseguir emprego. Sobretudo, se ela for da população 

“T”, em que o preconceito é muito mais acirrado, é muito mais visível. As portas continuam 
fechadas – ou no interior de onde ela saiu ou aonde ela chegou – porque o preconceito 
está escancarado. E, no contexto atual, isso é muito mais notório. (Aurigele, Coordenadora 
do PJER Diversidade) 

Aurigele descreve que, por uma questão de identidade, ela se sente muito conectada com 
os participantes do programa PJER na sua versão Diversidade, ou seja, destinada à formação 
da turma LGBTQIA+. Ela sente uma verdadeira conexão com esses participantes. 

No processo de formação, o que a gente percebeu foi a dificuldade de compreensão, de 
conexão de ideias, de escrita, a baixa autoestima. Os outros jovens do PJER convencional 
já chegam na formação com aquele desejo, já chegam querendo desenvolver o projeto, 
sabem o que vão fazer, sabem dessa possibilidade. A turma LGBTQIAP+, embora todos 
eles tivessem um sonho, um desejo, e tivessem muitas habilidades, eles não conseguiam 
se enxergar fazendo aquilo. Não conseguiam se enxergar sendo o dono de uma empresa 
de decoração, como o cara que tinha o seu próprio salão de beleza, como maquiador 
profissional, como dono da sua própria lanchonete, enfim... Então, o primeiro ponto a 
trabalhar com essa população foi a questão da autoestima. (Aurigele, Coordenadora do 
PJER Diversidade) 

Após divulgar o projeto em Pentecoste e em outros quatro municípios vizinhos, selecionar 
os jovens a partir de seus interesses em empreender e começar os ciclos de formação junto 

2 https://educa.ibge.gov.br./ 

https://educa.ibge.gov.br./
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com a equipe da ADEL e parceiros, Aurigele tem momentos reflexivos sobre como poderá 
melhor adequar a metodologia utilizada correntemente em turmas do PJER para o público 
LGBTQIA+, considerando os desafios sociais de aceitação e acesso a direitos que enfrentam 
no contexto no qual habitam. 

AGÊNCIA DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO LOCAL (ADEL)

A ADEL foi fundada por jovens da região do município de Pentecoste que, com o suporte 
de um programa de educação em células cooperativas, conseguiram desenvolver os seus 
conhecimentos e ingressar em cursos de ensino superior. A partir da conclusão de suas formações, 
desejaram retornar ao seu território para compartilhar os saberes adquiridos, contribuindo para o 
desenvolvimento local. Esses jovens se formaram em áreas multidisciplinares do conhecimento 
e viram, na união desses saberes, a possibilidade de complementaridade com os saberes locais 
que eles, suas famílias e a comunidade detinham, visando um fortalecimento econômico e 
social da região (Souza, Pozzebon, & Silva-filho, 2015). 

A ADEL atua com projetos que visam dar suporte tanto a agricultores familiares quanto a jovens 
que têm potencial de empreender na região. Para ambos os públicos beneficiados, a ADEL oferece:

•	 acesso a conhecimento (por meio de oficinas e cursos de capacitação);

•	 acesso a crédito (pela oferta de pequenos empréstimos);

•	 acesso a redes (pelas atividades de assistência técnica conectadas com arranjos produtivos 
e comerciais, formação e apoio a associações e cooperativas);

•	 acesso a tecnologias (disponibilizadas por meio de assessoria técnica; acesso também 
a tecnologias socioambientais, tecnologias sociais e tecnologias de informação e 
comunicação), conforme Figura 1.

Figura 1. Suporte oferecido pela ADEL

(Fonte: ADEL (https://www.adel.org.br/.  

https://www.adel.org.br/
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A articulação desses quatro elementos (ou pilares) constitui uma metodologia genérica, 
que, em cada programa distinto, é adaptada. Os gestores das ADEL entendem essa metodologia 
como uma tecnologia social, ou seja, uma solução criada “na interação com a população, 
como resposta aos problemas que ela enfrenta, levando em conta suas tradições, seus arranjos 
organizacionais, os saberes locais, o potencial natural da região [...], sua realidade histórica, 
econômica, social e cultural”3. Ao longo dos anos de atuação no Semiárido cearense, a 
ADEL viu a possibilidade de expansão das suas atividades, chegando a outros territórios do 
Nordeste. Em cada região, ainda que com características similares, são encontrados novos 
desafios próprios do contexto. 

A METODOLOGIA OU TECNOLOGIA SOCIAL DO PJER

A questão central trabalhada pelo PJER é o estímulo para que os jovens pensem em como 
podem conceber negócios que lhes permitam ter uma renda e permanecer em suas regiões, 
reconhecendo nisso uma oportunidade e refutando a necessidade de migração como única 
alternativa possível. Na configuração desses empreendimentos, tem-se, em conjunto, um 
fortalecimento do desenvolvimento local considerando aspectos econômicos e sociais. O 
PJER foi criado pela ADEL quando os seus idealizadores, também jovens, perceberam que os 
jovens da região não estavam no protagonismo da produção agrícola, seja pela característica 
patriarcal do núcleo familiar, seja pela opção pela migração para outras cidades em busca de 
melhores oportunidade. Esse fluxo de saída da região alicerça-se também no que se caracteriza, 
historicamente, como êxodo rural. Sendo o PJER um projeto ligado à tecnologia social criada 
pela ADEL, como vimos acima, sua metodologia segue essa mesma estrutura baseada sobre 
quatro pilares.

Primeiramente, inicia-se um curso de formação em empreendedorismo e gestão, no qual 
os jovens selecionados pelos editais da ADEL aprendem por meio de atividades pedagógicas 
que se estendem por quatro meses, em um regime que se baseia na “pedagogia da alternância” 
(parte do tempo imersos em formação e parte do tempo aplicando os conhecimentos adquiridos 
nos ciclos, com o suporte da ADEL, em suas casas e convivências pessoais para a configuração 
de projetos). O curso possibilita aos jovens o aprendizado amplo sobre planejamento, criação, 
gestão e desenvolvimento de empreendimentos em zonas rurais (aqui também são consideradas 
as sedes urbanas dos municípios do interior). A partir dessas noções e vivências básicas, esses 
jovens elaboram seus planos de negócios e projetos, que podem ser individuais ou coletivos. A 
partir do desenvolvimento do plano de negócios, os jovens buscam o acesso a crédito para tirar 
as suas ideias do papel. 

3 http://itsbrasil.org.br/conheca/tecnologia-social/ e file:///C:/Users/11000756/Downloads/3794-15761-1-PB.pdf 

http://itsbrasil.org.br/conheca/tecnologia-social/
file:///C:\Users\11000756\AppData\Local\Microsoft\Windows\INetCache\11000756\Downloads\3794-15761-1-PB.pdf
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No ano de 2012, a ADEL criou o Fundo Veredas para acesso a crédito, o que constitui 
o segundo pilar da metodologia. Por meio dele, é possível a esses jovens acessar sem muitas 
restrições os recursos que lhes permitirão, de fato, conceber o empreendimento ou mesmo 
melhorar algo que já empreendiam anteriormente, mas sem o conhecimento de gestão necessário. 
A criação desse fundo foi possibilitada, inicialmente, a partir de um prêmio recebido pela ADEL 
por conta de sua atuação relevante no território. Ressalta-se que alguns dos negócios precisam de 
menos de R$ 1 mil para se constituírem, de modo que os empreendedores podem ir buscando 
acesso ao crédito de acordo com a sua renda e com as necessidades de avançar na atividade 
desenvolvida. Com vistas à otimização do uso dos recursos emprestados pelo Fundo Veredas, 
cada empreendedor tem acesso contínuo a assessoria técnica e gerencial. 

São três as linhas de crédito oferecidas pelo Fundo Veredas a jovens e grupos de jovens 
empreendedores:

•	 Crédito Semente: destinado aos estágios iniciais dos empreendimentos.

•	 Crédito Orientado: destinado aos estágios mais avançados dos empreendimentos.

•	 Crédito Direcionado: investimento realizado por um parceiro-investidor especificamente 
direcionado a um empreendimento.

A articulação na formação de Redes é o terceiro pilar fundamental da metodologia do 
PJER. A sua relevância dá-se pela necessidade de conectar pessoas que estão engajadas por 
objetivos e desafios semelhantes. Dessa forma, os jovens participantes do PJER são engajados na 
Rede de Jovens Empreendedores Rurais, com vistas à cooperação, trocas e aprendizagem sobre 
soluções e boas ideias de empreendimentos e projetos, considerando os contextos semelhantes 
nos quais atuam. 

E o quarto pilar da metodologia, que se conecta aos demais na estrutura de desenvolvimento 
e suporte ao PJER, é composto pelos Centros Integrados de Tecnologia e Informação (CITs). 
Os CITs foram estruturados para funcionarem como escritórios coletivos, pois, além da conexão 
com a internet, os jovens têm a possibilidade de se encontrar e estabelecer trocas, inclusive 
compartilhando os resultados daquilo que conseguem compilar pela navegação virtual em 
busca de informações. Os CITs estão localizados em salas de associações comunitárias ou foram 
construídos em terrenos cedidos pelas próprias comunidades. Como equipamentos, os jovens têm 
acesso a computadores, impressoras e telefones. A viabilidade desses CITs é possibilitada pela 
ADEL, no estabelecimento de parcerias que reconhecem a relevância dos trabalhos realizados. 
Em conjunto, essas frentes de trabalho compõem a estrutura fundamental que torna viável a 
execução dos programas e projetos da ADEL. 

A sequência de seis passos que permite a operacionalização dos quatro pilares da metodologia 
do PJER se estabelece conforme a Figura 2.
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Figura 2. A metodologia do PJER 

1. Formação dos 
jovens em negócios 
rurais

2. Elaboracão/
aprimoramento do 
plano de negócios

3. Acesso a crédito 
(Fundo Veredas)

6. Acesso dos jovens a 
TICs através dos CITs

4. Assessoria 
em campo para 
desenvolver o negócio

5. Apoio para a 
formação de APLs e 
redes de negócios

Primeiro ciclio:

Atendimento gratuito a jovens 
empreendedores ruraris selecionados, com 
potencial de desenvolvimento.

Segundo ciclo em diante:

Formação continuada e desenvolvimento dos 
negócios como serviços oferecidos aos jovens 
- modelo de negócios do Programa.

Fonte: Informativo Adel.

PJER EDIÇÃO DIVERSIDADE 

No ano de 2019, a ADEL foi contemplada em um edital que previa o suporte a iniciativas 
voltadas ao público LGBTQIA+, e teve como desafio a formação da primeira turma do PJER 
Diversidade. O objetivo da formação foi trabalhar o desenvolvimento de empreendimentos 
dos jovens LGBTQIA+ da região de Pentecoste e outros quatro municípios vizinhos. A seleção 
buscou por 25 jovens, e a divulgação do edital e do projeto ocorreu por meio de contatos com 
lideranças, associações e coletivos LGBTQIA+ dessas localidades. A liderança da formação 
ficou a cargo de Aurigele, bastante conhecedora dos desafios enfrentados pela comunidade 
público dessa edição do programa. 

O interesse pela formação foi amplo e possibilitou a seleção dos jovens com expectativas 
empreendedoras para a região. O PJER Diversidade foi sistematizado para seguir a estrutura 
metodológica do PJER em sua formação “convencional”. Entretanto, foram necessárias 
adequações de modo que a vivência e a aprendizagem estivessem alinhadas não apenas ao 
contexto geográfico, mas também ao contexto social e ao público LGBTQIA+ e suas demandas 
particulares. 

Nesse sentido, os quatro pilares da metodologia do PJER foram colocados em prática: 
oferecimento do curso de formação em empreendedorismo e gestão; acesso a crédito; apoio 
para a formação de redes, associações e cooperativas; e acesso a assessorias técnica (os CITs). 
Seguem abaixo depoimentos de alguns jovens que passaram por essa adaptação da metodologia 
convencional do PJER a essa demanda de diversidade para o público LGBTQIA+:
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E foi através de todas as oficinas que a gente passou... ontem eu estava estudando algumas 
coisas que eu tinha esquecido, algumas métricas e informações que a ADEL compartilhou 
com a gente, e eu estava revendo tudo isso e, cara, o quanto eu evoluí depois do PJER... 
porque a minha mentalidade era outra em relação ao mundo, ao empreendedorismo, em 
relação ao movimento e, agora, é outra, assim, de aprimoramento e tudo o mais. (Jovem 
entrevistado 2, participante da primeira turma do PJER Diversidade) 

É muito, muito, muito desafiador ser LGBT e viver no Nordeste, viver no Sertão. Ser uma 
mulher trans que, infelizmente, ainda é muito subjugada, muito inferiorizada, privada, 
sabe? E só por ser quem eu sou. Sem nada demais... Então, essa oportunidade de você 
poder entender que você tem capacidade, que você tem potencial, como qualquer pessoa 
cis, branca, padrão, é muito transformador! Me empoderou assim, ó [estrala os dedos], 
no último nível! [...] E eu tenho o PJER ao meu lado ainda, porque, querendo ou não, a 
ADEL está aí. Então, eu posso estar sempre procurando dicas, estar acessando novamente 
o Fundo Veredas (fundo de crédito da ADEL), que também foi muito importante! Tu 
imagina, te dão uma oportunidade de aprender a empreender e ainda dá uma linha de 
crédito para você... sabe? É surreal! (risos). (Jovem entrevistada 1, participante da primeira 
turma do PJER Diversidade) 

Quando eu estreitei a minha network com a ADEL, tinha vários workshops, palestras e tudo 
mais... “Cara, tem isso aqui, tem esse leque de oportunidades aqui que a ADEL pode te 
dar.” Eu sempre enxerguei a ADEL não só como o PJER o cursinho ali da ADEL, mas 
a ADEL como um todo [...] E, fora tudo isso, conhecer outras histórias também, porque 
a gente conheceu outras pessoas, novas pessoas e, tipo, “olha, aquela pessoa passou pela 
mesma coisa que eu só que um pouquinho pior...”. Então, aquela troca de experiências 
e relatos também ajudaram a fortalecer. [...] Então, tem aquela conexão. A gente passou 
uma semana junto, então, já viu! Muito intenso! A gente chorou, a gente compartilhou 
histórias, a gente fortaleceu laços e foi criando aquela questão de união. Uma coisa que, 
até então, eu nunca pensava. (Jovem entrevistado 2, participante da primeira turma do 
PJER Diversidade)  

RECONFIGURAÇÕES E DESAFIOS

À medida em que a proposta de realização do PJER Diversidade foi se configurando, muitas 
questões complexas foram se revelando, para além daquelas já consideradas pela ADEL. 

Eu sou negro, LGBT e de família humilde. Então, provavelmente, eu jamais chegaria 
no status que eu deveria chegar. (Jovem entrevistado 2, participante da primeira turma 
do PJER Diversidade)  

Tais questões evidenciam dificuldades que estão alicerçadas na estrutura social 
heteronormativa que tem uma centralidade homofóbica e segregadora. Nesse sentido, a ADEL 
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foi identificando a necessidade de flexibilização dos processos de formação com vistas à melhor 
adequação possível ao público atendido. A exigência de ensino básico foi retirada na seleção, 
bem como se identificou a relevância de trabalhar com intensidade a autoestima dos jovens 
LGBTQIA+, considerando os efeitos sócio-históricos decorrentes dos enfretamentos pela questão 
da identidade de gênero e outros desafios que orbitam esse debate. 

Dessa forma, a formação trouxe à tona não apenas para a ADEL e para o PJER, mas para a 
própria coordenadora, Aurigele, a magnitude do desafio a ser enfrentado. À medida que os ciclos 
da formação seguiam, a sensibilidade a essas complexidades sinalizava as adequações necessárias 
de linguagem, desconstrução de padrões aprisionantes da criatividade e da possibilidade de 
enxergar que era possível expandir os horizontes para amplas expectativas empreendedoras, e 
não apenas pensar em negócios que a sociedade tende a indicar que são “talentos natos” da 
comunidade LGBTQIA+. A ADEL trabalhou nessa formação uma ideia ampla de que não 
importa se os jovens são LGBTQIA+, eles podem empreender naquilo que quiserem, basta 
que tenham suporte e dedicação para o alcance desse objetivo. 

Eles não acreditavam neles mesmos, então, a gente chegar e dizer: “Você pode empreender! 
Você pode ter o seu próprio negócio! Você pode se emancipar! Você pode ter a sua autonomia 
financeira!”, era algo que eles não acreditavam. Era algo muito distante da realidade! 
Construir isso foi um exercício muito difícil para mim, foi muito difícil para nossa equipe. 
A formação toda a gente trabalhou nessa perspectiva de fazer esse resgate, de estimulá-los 
a pensar o local onde eles estão, para além da orientação sexual, para além dessa condição 
que ele colocou para si, que ele está vivendo. A gente precisa tentar ocupar esses espaços 
e fazer com que a nossa voz seja escutada. Não é indo embora que a gente vai resolver 
o problema. Então, a gente tentou trazer muito essa formação política, tentar ampliar a 
visão dessas pessoas para uma outra perspectiva, é algo muito, muito difícil. (Aurigele Alves, 
Coordenadora do PJER Diversidade)

A partir das dificuldades acima apontadas por Aurigele, percebe-se que mesmo uma 
tecnologia social já existente – neste caso, uma metodologia de formação – necessita de adaptações 
quando considerado outro contexto ou público. O exemplo da execução do PJER Diversidade 
demonstra a necessidade de reconfigurações de uma tecnologia social. Reconfigurações que 
atendam a desafios os quais colocam em questão a sua estruturação convencional do início. 
Esse é, então, o grande desafio com o qual Aurigele se depara.

Ela entra em uma das salas de formação do PJER que nesse momento está vazia. Sozinha, 
ela começa a refletir sobre como enfrentar o desafio que não sai de sua mente há vários dias: 
Como uma tecnologia social pode ser adaptada para públicos e contextos diferentes? Aurigele 
aguarda alguns companheiros que se unirão a ela dentro de alguns minutos para discutir esse 
tema que tanto a preocupa. Enquanto os colegas não chegam, ela formula melhor no quadro 
de giz a pergunta que pretende discutir coletivamente: Como adaptar a tecnologia social do 
PJER para atender de maneira ainda mais sensível/apropriada a um público LGBTQIA+?
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ANEXO 1. IMAGENS DO PJER DIVERSIDADE

Fonte: ADEL


